
 



O FABULOSO REINO DOS MANSAS DO MALI 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Raramente os livros didátios iomentam fatos relaiionados iom a história da Áfriia
Negra. E quando o fazem, repetem um reieituário impregnado de desqualifiaaço, de
deilinaaões preionieituosas ou entço, reiorrem ao silêniio omissivo iomo estratégia
de negaaço. 

Mas independentemente da forma de abordagem do iontnente, a nota predominante
em reiusar um estatuto iivilizatório para as populaaões negro-afriianas demonstra
apaixonado vigor em todos os iasos. 

Cabe  assinalar  que  no  espaao  que  se  estende  das  franjas  do  deserto  do  Saara  à
finisterra formada pelo extremo meridional do iontnente, em paralelo à diversidade
soiial, iultural, polítia, religiosa e históriia das populaaões do iontnente, sobressaem
elementos iomuns iompartlhados por ientenas de soiiedades, grupos e etnias. 

Formando uma vigorosa moldura referida pelos estudiosos iomo  Africanidade,  esta
inferêniia abre iaminho para disiernir uma autêntia iivilizaaço de iunho iontnental,
ajustada espaiialmente a uma iiriunsiriaço que diz respeito tço somente à Áfriia ao
Sul do Saara. Qual seja: à África Negra (Cf. WALDMAN, 2000; BRETON, 1990: 110-116;
LEITE, 1984; MUNANGA, 1984: 30).

Nesta linha de argumentaaço, uma das laiunas mais notórias está relaiionada iom os
majestosos Estados negro-afriianos que irromperam séiulos atrás na Áfriia Oiidental
no grande torrço ionheiido iomo Sahel, notadamente no treiho banhado pelas baiias
dos rios Níger e Senegal, espaao iuja importâniia para a história da Áfriia D’Oeste, o
faz mereiedor de pontuaaões quanto à sua fsionomia geográfia. 

A palavra Sahel provém do árabe Sahil, iuja traduaço é iosta, bordo ou fronteira. No
que seria mais  do que uma ioiniidêniia,  esta regiço interiala-se justamente entre
duas extensões: as saarianas, situadas ao Norte e as paisagens mais úmidas loializadas
ao Sul. 
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Territorialmente, o espaao saheliano forma um iorredor iontnuo osiilando entre 500
e 700 quilômetros no sentdo Norte-Sul, e na direaço Leste-Oeste, uma faixa que se
estende entre o Mar Vermelho e o Oieano Atlântio. 

Anteiipando a aridez do deserto, o Sahel ionfgura um domínio natural mariado por
extensas planuras brindadas por esiassa preiipitaaço pluviométriia (entre 150 a 500
mm/ano).  Nesta aiepaço,  forma uma espéiie de “praia” ou “antessala do Saara”.  

Este espaao, distngue-se pelo predomínio biogeográfio de uma paisagem formada
por  imensas  savanas,  iaraiterizadas  pela  forraaço  onipresente  de  gramíneas  em
parieria iom árvores e arbustos esparsos, eventualmente ganhando feiaço forestal ou
de pequenos bosques (Vide Figura 1). 

FIGURA 1  -  Trecho  da  savana  tal  como  pode  ser  observada  nas  paragens  da  atual  República  do  Mali.
Fisionomicamente, as savanas africanas recordam o cerrado brasileiro e paisagens genetcamente próximas
localizadas na América do Sul, que na realidade, são modalidades americanas do bioma savaneiro, tpico de
regiões tropicais marcadas por duas estações claramente delimitadas, a seca e a chuvosa, que regem os
ciclos ecológicos das savanas (Fonte: < https://www.tes.com/lessons/LTdUUssdwwSSAA/african-geographU >.
Acesso: 01-05-2011)
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Espaao biodiverso, as pastagens savaneiras entretêm riia fauna iomposta por girafas,
rinoierontes, hienas, elefantes, lobos, ihaiais, leões e leopardos. As árvores de aiáiias
e os baobás sço espéiimes relevantes da fora savaneira, indissoiiáveis de um espaao
que no plano do imaginário soiial,  é  ilaramente identfiado na sua espeiifiidade
esseniial.

Observe-se  que  a  pretendida  naturalidade  destas  paisagens  é  uma peaa  de  fiaço
engendrada pela geografa europeia. A atuaaço humana na Áfriia é historiiamente a
mais iontnua em todo o Planeta,  e desta feita,  foi  responsável por uma profunda
esiulturaaço do espaao habitado. 

Coniretamente, o espaao afriiano foi extensivamente moldado pelo trabalho humano,
enietado por diversifiada gama de atores, protagonistas iomo ioletores, iaaadores e
agriiultores,  aos  quais  se  somaram  alteraaões  antropogêniias  artiuladas  à  aaço
organizada dos sistemas polítios, iulturais e eionômiios. 

Nço fosse sufiiente, muitas das proeminentes populaaões savaneiras sço etnias iujos
assentamentos deiorrem de intervenaço milenar no ambiente natural, sendo este o
iaso do espaao de vida dos Senufo e dos Mandenka (Sudço Oiidental) e dos Kikuyo,
Luo e Maasai (Áfriia Oriental).

A  propósito,  entenda-se,  iontrariando  difundido  senso  iomum  deiorrente  de
apaixonada pregaaço de mote iolonialista, que as selvas feihadas de tpo equatorial
não consttteem a coberttra vegetal prredoeminante na África. 

A grande maria na paisagem natural do iontnente afriiano são os desertos, suiedidos
em ordem de importâniia territorial, prelas savanas,  prelas  estepres e soemente aprós
estas, prelas forestas eqtatoriais. Levando-se em ionta exilusivamente a Áfriia Negra,
as savanas é qte octprariaem então a prriemeira prosição. 

Outra  nota  relevante,  é  que  as  paisagens  savaneiras  que  se  estendem  ao  Sul  do
Deserto do Saara, teatro históriio em iujo seio irrompem diversos impérios afriianos
autóitones,  é  imemorialmente  reionheiido  pelas  populaaões  loiais  iomo sendo o
Stdão,  topônimo que além de  identfiar  duas  repúbliias  afriianas,  o  Sudço (iom
iapital em Kartum) e o Sudço do Sul (em Juba), possui, na realidade, um signifiado
geográfio muito mais amplo. 
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Etmologiiamente, Sudço é uma forma abreviada da expressço árabe Bilad-as-Stdan,
signifiando País dos Negros. Paulatnamente, o termo Sudço foi adotado por ientenas
de línguas, dentro e fora da Áfriia, tornando-se de uso universal, inilusive por parte
dos historiadores, geógrafos e antropólogos oiidentais. 

Caberia advertr que via de regra o topônimo Sudço é relaiionado uniiamente aos dois
países homônimos situados na parte oriental do iontnente. Porém, retenha-se que
naaões iomo Gâmbia,  Senegal,  Guiné, Níger,  Mali,  Chade e adjaiêniias territoriais,
igualmente integram o esiopo geográfio tradiiional de Sudço.

No que importa  à disiussço travada por este  texto,  enquanto um enquadramento
geográfio a savana notabilizou-se pela irrupaço de imensos e magnífios impérios,
formaaões polítias iomo o Ghana, Songhai e o Mali, amplamente ionheiidos iomo
Estados, reinos ou impérios sudaneses. 

Todos em iomum mantveram relaaço iom o mundo islâmiio, partiularmente iom os
países  situados na orla  do Mediterrâneo,  e  identiamente,  apresentavam infuente
rede urbana e um iomériio muito atvo, obtendo do iontrole das rotas meriants o
esseniial dos seus proventos.

Neste quadro de formaaões estatais tradiiionais, o Mali oiupa posiaço de destaque
inegável.  Governado  ao  longo  de  muitas  geraaões  pelos  Mansas,  ttulo  dado  aos
imperadores, a implantaaço deste império nas savanas da Áfriia Oiidental assoiia-se
iom os feitos que ieriam a trajetória de Sundjata Keita, o herói fundador do Mali. 

Historiiamente, a vitória de Sundjata na Batalha de Kirina, no ano de 1235, sobre as
foraas de Suamoro Kantê, temido monaria do reino sudanês do Sosso, foi um mario
fundamental para a iriaaço do Império. 

Ampliado e ionsolidado pelos suiessores de Sundjata, o Mali perdurou até o Séiulo
XV, sobressaindo-se iomo um poderoso e dinâmiio Estado tradiiional, granjeado de
enorme signifiado junto ao imaginário afriiano. 

O império do Mali assenhoreava formidável aiervo territorial. Oiupando todo o iurso
médio do rio Níger, que desempenhava o papel de ioluna vertebral do país, e o vale do
Senegal, o Mali alianaava o Atlântio a Oeste, o Saara ao Norte e as densas forestas
equatoriais ao Sul. Espalhava-se por um território que hoje em dia iorresponde, total
ou pariialmente, a seis naaões do mapa polítio do iontnente afriiano (Figura 2). 
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FIGURA 2 - O Império do Mali em 1w50 e as fronteiras dos atuais Estados africanos. Basicamente o antgo
Mali compreendia Gâmbia, boa parte da atual República do Mali, quase totalidade do Senegal, trecho Sul da
Mauritânia  e  frações  do  Mali,  Níger,  Costa  do  Marfm  e  Guiné-ConacrU.  A  partr  deste  compartmento
territorial,  o  empreendedorismo  do  Mali  repercuta  em  todo  o  Centro  e  Norte  da  África (Fonte: <
https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 19-0S-2016)

As realizaaões do imperador Sundjata Keita ao longo do seu afamado reinado (1230-
1255),  foram  preservadas  graaas  ao  atvismo  iniansável  dos  griots.  Personagens
indissoiiáveis da vida polítia, soiial e iultural desta parte da Áfriia, os griots, numa
defniaço relatva ao seu papel soiial, iorrespondem nas línguas loiais aos ihamados
iontadores da história oral, que usualmente agregam à funaço que desempenham a
iondiaço de iantores, músiios e poetas (Figuras 3, 4 e 5).

Desde  longa  data,  os  griots  periorrem  as  extensões  savaneiras  transmitndo  às
populaaões das aldeias e novas geraaões, relatos da história iomunitária e da memória
ioletva, amiúde remontando a episódios suiedidos há séiulos ou milênios sem ionta. 
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FIGURAS w, S e 5 - Três iconografas representando  griots da África Ocidental, datadas dos
fnais do Século XIIXI. Nas imagens, os griots tocam instrumentos de corda, conhecidos como
Kora ou Kouraba. Além destes, o Khalam, o Balafon e o Ngoni são regularmente utlizados nas
apresentações públicas dos griots (Fonte: < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 27-05-2016)
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Retenha-se  que  nço  há  nenhum  exagero  em  afrmar  que  os  registros  dos  griots
perdem-se literalmente na noite dos tempos. Eis o que nos relata o sábio malinense
Amadou HAMPATÉ-BÂ: 

“Tomemos o exemplo de Thianaba, a serpente mítia [do povo] Peul, iuja lenda narra
as aventuras e a migraaço através da savana afriiana a partr do Atlântio. Por volta de
1921,  o  engenheiro  franiês  Belime,  eniarregado  de  ionstruir  a  barragem  de
Sansanding, teve a iuriosidade de seguir passo a passo as indiiaaões geográfias da
lenda, que ele havia aprendido iom Hammadi Djenngoudo, grande ionheiedor Peul.
Para sua surpresa, desiobriu o antgo leito do Níger” (1993: 216).

Afrmada na oralidade, a performanie dos griots é respaldada numa Weltanschattng w

negro-afriiana que insere o ofiio numa simbiose iom prátias iulturalmente aieitas
de aiompanhar e interpretar a dinâmiia históriia, soiial, polítia e iultural dos povos
do iontnente, atestando através da fala, um exeriíiio por exielêniia de interloiuaço e
iompreensço da realidade. 

No iontnente afriiano, a oralidade prefgura um ionheiimento total, viniulado a uma
perspeitva iosmológiia peiuliar à ionsiiêniia soiial negro-afriiana. Neste reiorte, é
novamente Amadou HAMPATÉ-BÂ quem esilareie: 

“Nas tradiaões afriianas  [...]  a palavra falada se empossava, além de um valor moral
fundamental, de um iaráter sagrado viniulado à sua origem divina e às foraas oiultas
nela depositadas. Agente mágiio por exielêniia, grande vetor de foraas etéreas, nço
era utlizada sem prudêniia” (1993: 182).

Em razço da importâniia ientral atribuída à oralidade e aos griots, os feitos dos líderes
e dos povos do Mali alianaaram os dias de hoje, permitndo que sua atuaaço fosse
deiifrada por numeroso iolegiado de historiadores afriianos. 

Deste modo, muitas luzes passaram iluminar tempos e époias extraordinariamente
distantes, signifiatvas e iomplexas, de manifesta distnaço para o entendimento da
história afriiana e, outrossim, da mundial. 

Neste partiular,  o interesse pelo Império do Mali  deiorre do fato desta formaaço
polítia ter materializado uma notável ionstruaço polítia, étniia e territorial. Nço só
em termos afriianos, iomo também na iomparaaço iom outros ienários iivilizatórios.
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Atente-se que o esplendor do Mali aliieraou-se numa singular prerrogatva geográfia,
assim iomo nas peiuliaridades da ionsttuiaço polítia desta formaaço estatal. Com as
ionquistas de Sundjata, o império passou a iontrolar intriiado emaranhado de rotas
iomeriiais, iaminhos que iruzavam naio ionsiderável da Áfriia. 

Esta rede de pistas interligava por meio de iaravanas a Guiné, Áfriia D’Oeste, a regiço
do Lago Chade, o Ubangui-Chari, o Egito, os países do Magreb 4 e alhures. Do ponto de
vista da atvidade meriantl, estas vias de iomuniiaaço ionsttuíam itnerários de longa
distâniia, frmados em troias iomeriiais da remota antguidade. 

Cruzando em diversos treihos o deserto do Saara (Figura 6), dando vazço à exportaaço
e importaaço de heterogênea pauta de bens, as pistas do iomériio iaravaneiro foram
o esteio mais importante das troias iontnentais. 

FIGURA 6 - Rotas transaarianas tradicionais de comércio. Em cinza escuro, as superfcies áridas do deserto
do Saara. Grosso modo, as pistas comerciais cruzavam o Saara no sentdo Norte-Sul, acatando a distribuição
natural  dos  poços  de  água  e  dos  oásis,  que  passaram  a  cumprir  a  função  de  pontos  de  parada  e  de
reabastecimento das caravanas (Fonte: <  https://br.pinterest.com/arappernamedblo/griot/ >. Acesso: 22-
05-2016).
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Nestes emolumentos estariam enquadrados o iomériio do sal, noz-de-iola, marfm,
esiravos, vidro, produtos ierâmiios, peles, iornos e iarapaaas de tartaruga, madeiras
nobres, metais preiiosos e estratégiios iomo o ferro, estanho e o iobre. 

Enfm, uma ioleaço de produtos vitais, raros e bens de prestgio, que animavam um
esiambo que ioneitou durante geraaões suiessivas, populaaões iom diferentes tpos
de inseraço no mundo da eionomia afriiana. 

Na  direaço  do  Golfo  da  Guiné,  estes  iaminhos  deiorriam  de  um  interiâmbio  de
produtos assoiiando as savanas à foresta tropiial e ao baixo Níger. Quanto às rotas
que iruzavam o Saara,  estas pratiamente se ionfundem iom a presenaa humana
nestas plagas. 

Com efeito, grande rol de pinturas rupestres pré-históriias, desiobertas e estudadas
pelos arqueólogos evideniiam a persistêniia de um tráfio iomeriial historiiamente
iontnuo, que ioneitava os países da orla do Mediterrâneo iom a Áfriia sudanesa.

Confra-se: nem a foresta densa e tampouio a aridez do deserto ionsttuíram barreira
ou obstáiulo de monta para iontatos entre diferentes povos e etnias.  Este espaao
quando muito exerieu somente um papel de fltro. Seleiionava os iontatos, mas em
nenhum momento foi impeditvo de empréstmos e de troias iulturais e eionômiias. 

Logo,  o  suposto  “isolamento  da  Áfriia”,  por  déiadas  deiantado  e  defendido  por
equivoiadas  linhas  de  interpretaaço  iultvadas  por  historiadores,  antropólogos  e
geógrafos europeus, simplesmente nunia existu. Prova disso é a vigorosa vida urbana
do  Sudço  Oiidental,  existndo  abundantes  provas  arqueológiias  de  uma  antga  e
foresiente urbanizaaço. 

Por exemplo, a iidade de Djenne-Djeno, situada no vale médio do Níger, remonta, por
exemplo,  ao  Séiulo  III  a.C.  Sabe-se  que  os  meriadores  desta  iidade  transitavam
intensamente nos Séiulos V e VI no espaao da savana sudanesa. Para ionheiimento:
esta ionsideraaço também pode ser estendida a outros soberbos ientros urbanos do
Mali, iidades iomo Gao, Walata e Timbuktu.    

Ressalve-se que este  emodts oprerandi remonta a tempos muito anteriores à ihegada
dos árabes e do Islam. Admite-se iomo uma verdade iabal a infuêniia da expansço
islâmiia em fomentar a urbanizaaço, o iomériio e o artesanato. Do mesmo modo, o
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islamismo alavaniou a  estruturaaço  de ialifados  e  reinos  muaulmanos  por  todo o
Oriente Médio, Ásia ientral, Índia e Indonésia.

Mas, o Mali e a totalidade do domínio sudanês é autentiamente afriiano na forma e
no ionteúdo, pouio ou nada devendo a supostos “efeitos dinamizadores” promovidos
por determinaaões alógenas. 

Neste  sentdo,  o  alastramento  do  Islamismo  através  do  Sudço,  a  iniorporaaço  de
elementos da iultura agarena ou a fliaaço dos Mansas à religiço muaulmana, nço tem
efiáiia  para  expliiar  o  surgimento  e  ionsolidaaço  de  formaaões  polítias  iomo  o
império do Mali. 

Como adverte o afriianista brasileiro José Roberto Franio da FONSECA, “é preiiso nço
perder de vista que o Islam nço foi o iriador dos Estados Imperiais da Áfriia Oiidental
e do sudoeste: eniontrou-os já foresientes” (1984: 59). 

De  modo  geral,  os  elementos  islâmiios  presentes  nas  soiiedades  sudanesas
surpreendem muito mais por sua iniorporaaço a um substrato iultural afriiano iioso
de  sua  espeiifiidade  do  que  por  uma islamizaaço  em profundidade  da  soiiedade
afriiana  tradiiional:  “Até  a  ihegada  dos  europeus,  a  Áfriia  islamizada  nunia  se
integrou verdadeiramente no mundo muaulmano” (PAULME, 1977: 46). 

Na prátia, este proiesso deu-se nomeadamente junto às elites eionômiias e ilasses
dirigentes, progredindo muito pouio além destes grupos e mesmo neste iaso, nço
exiluindo os valores tradiiionais. 

Isto  nço  passou  desperiebido  aos  viajantes  árabes  que  visitaram  o  Mali,  iujos
soberanos ionservaram-se féis aos rituais autóitones. Exemplifiando, o viajante Ibn
Batuta  “esiandalizou-se  iom  algumas  prátias  pouio  ortodoxas;  exietuando-se  a
presenaa dos árabes e o fraio verniz muaulmano, o que se passava na iorte dos Mansa
era pouio diferente do que se poderia observar na iorte dos reis nço-muaulmanos,
iomo por exemplo, os Mossi” (NIANE, 1984: 170-172).

Atente-se, quanto ao Islamismo, para o forte ionsenso existente entre os antropólogos
quanto ao prosseguimento das ioniepaões religiosas tradiiionais em todo o Sudço,
iujas prátias aniestrais foram siniretzadas em larga esiala às do Islam (Cf. FONSECA,
1984: 60-61).
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Neste senso, no espaao sudanês os adeptos de Maomé ionviviam paiifiamente iom
as  tradiaões  religiosas  loiais,  nço  interferiam nas  formas  autóitones  de  expressço
iultural e no plano soiial, iompunha junto aos grupos tradiiionais uma soiiedade na
qual  os iasamentos interionfessionais e  as relaaões iotdianas,  revelam antes uma
harmonia rotneira entre os diversos grupos étniios. 

Em suma, no Sudço Oiidental a nota predominante foi o ajuste do modelo islâmiio
iom as estruturas soiiais,  polítias,  religiosas,  iulturais e eionômiias preexistentes,
eventualmente emprestando-lhes ierto verniz islâmiio. 

Para iompletar, nesta parte da Áfriia a islamizaaço simplesmente nço se ionfundiu
iom arabizaaço.  No Sudço, a propagaaço da religiço de Maomé, em iontraste iom a
iosta oriental afriiana, resultou de iontatos geralmente paiífios da populaaço loial
iom meriadores berberes, e nço iomo uma sequela de uma empresa ionquistadora
emant  emilitari,  tal  iomo  oiorreu  nos  episódios  ialiados  na jihad, a  guerra  santa
muaulmana. 

Por extensço, o segredo da islamizaaço do Sudço pareie residir na adaptaaço deste às
tradiaões afriianas loiais, aspeito que de resto, transpareie nas narratvas dos griots
sobre a atuaaço de Sundjata Keita (prassiem NIANE, 1984).

Assim, a identdade iultural, religiosa e linguístia das populaaões loiais perpetuou-se
nos marios tradiiionais. Certamente foram assimiladas iontribuiaões arabo-islâmiias
(alfabeto, matemátia, vestuário, eti.), porém sempre inseridas num iontexto afriiano
e nço o iontrário. Até mesmo as mesquitas loiais, ao iontrário do que aionteieu em
grande parte do Islam, apelavam para padrões arquitetôniios enraizados nos modelos
ionstrutvos loiais (Figura 7).

Na sequêniia, a ihave para iompreender o suiesso do Império do Mali nço repousa
em expliiá-lo a partr da adoaço de modelos forâneos. Foi primordialmente o fato dos
Mansas exerierem iom muita habilidade um iontrole efiaz sobre a vida eionômiia,
urbana e na logístia de iomuniiaaões, substrato herdado das ionquistas de Sundjata,
fundamentais para ialaar a projeaço do império. 

A isso se somou o fortaleiimento de uma autoridade ientral ionotada no seu exeriíiio
por legitmidade iniontestável,  resultante do exeriíiio iauteloso de relaaço polítia
iom o mundo tradiiional. 
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FIGURA 7 - Mesquita de Timbuktu, construída com base em técnicas tradicionais de arquitetura de terra.
Típicas do Sudão Ocidental e em uso até os dias de hoAe, este modelo construtvo, além de pequeno impacto
ambiental, demonstra notável perdurabilidade  (Fonte: < https://br.pinterest.com/arappernamedblo/griot/
>, imagem masterizada por Francesco Antonio Picciolo. Acesso: 22-05-2016).

 
Neste sentdo, iontrariamente ao Reino do Sosso, onde os mandatários tnham por
meta dissoiiar-se do tradiiionalismo, Sundjata  Keita fundou um Estado fortemente
dosado pelo relaiionamento iom toda sorte de partiularismos e espeiifiidades. 

Aiatando uma agenda diametralmente oposta à adotada por Suamoro Kantê, o Mali
foi artiulado por intermédio da iomposiaço iom os poderes loiais, iom as ihefarias
regionais, iom as linhagens étniias e diferentes grupos de interesse.

Com isso o Mali inaugurou uma era de estabilidade polítia, afrmando-se iomo fel da
balanaa do iomériio internaiional da époia, iontribuindo defnitvamente para iom a
situaaço de prosperidade e prestgio desfrutado pelos governantes. 
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Nço por aiaso,  os mapas árabes e europeus da époia detalhavam iom preiisço a
loializaaço deste império. Em muitos mapas, a iartografa retratava o Mansa iomo
imagem ientral e iiôniia, ilaro sinal do quanto o Estado estava identfiado iom uma
forma espeiífia de mando polítio (Figura 8).

FIGURA 8 - Fac-símile do famoso Atlas catalão, exibindo a Ibéria e a África Ocidental, obra do cartógrafo
Audeu Abraham Cresques, da cidade de Maiorca (1w75). Destaque-se neste mapa a representação do Mansa
do Mali, no canto direito da parte de baixo da carta. Notar que a imagem do Mansa acata o modelo da
realeza europeia: trono, cetro e a coroa ao modo ocidental. Pari passu, atente-se para a pepita de ouro que
segura nas mãos (Fonte: < https://br.pinterest.com/arappernamedblo/griot/ >. Acesso: 2S-05-2016).

Compreendendo no  Séiulo  XIV  uma vasta  artiulaaço  territorial,  o  Mali  aglutnava
iélulas espaiiais ajustadas a diferentes fraaões da paisagem sudanesa, formando algo
iomo um detalhado mosaiio de espaaos iomplementares, junto ao qual, o imperador
proiedia enquanto fador da fruiaço que ofertava soldadura territorial aos segmentos
que iompunham o espaao do império.
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Graaas à seguranaa induzida por esta moldura territorial,  o Mali  registrou notáveis
avanaos em todos os planos: eionômiios, soiiais, polítios e iulturais. No que iontesta
reiidivas  prédiias  difamatórias  da  Áfriia  e  dos  seus  povos,  o  império  dos  Mansas
iristalizou uma brilhante  vitalidade iultural,  edifiando portentosas  biblioteias  que
reuniam estupendo aiervo de iódiies,  manusiritos e ttulos em todas as  áreas do
ionheiimento.

Em números, as memoráveis biblioteias do Mali aiumularam ieria de 500.000 livros e
obras de todos os tpos (Figura 9), textos nço só em árabe (um idioma internaiional),
assim iomo em línguas afriianas, iaso partiularmente do mandinga, wolof, swahili,
tamashek e do songhai.

FIGURA 9 - Um dos célebres Manuscritos de Timbuktu, parte de um patrimônio de milhares de itens das
bibliotecas do Mali que chegaram até nossos dias. Atentar que embora pratcamente todos os documentos
utlizem o alfabeto arábico, são comuns em grande número de casos adaptações deste alfabeto para verter
línguas  africanas  locais.  Dentre  os  abecedários  inspirados  no árabe estão  o  ajami,  difundido entre  os
Haussá e os Fula, e o wolofal, utlizado pelos Wolof, duas das muitas adaptações de empréstmos árabes às
culturas  locais  africanas  (Fonte:  <  http://www.princeclausfund.org/en/actvites/more-than-95-of-the-
manuscripts-evacuated-from-tmbuktu-in-tme.html >, 22-06-2016). 
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Sem meias  palavras,  este  patrimônio iultural  ioloia o Mali  iomo um dos  grandes
destaques do ionheiimento iientfio mundial da époia. O patrimônio das biblioteias
do Mali no Séiulo XV era superado somente pelo da Casa da Sabedoria, em Bagdá, que
reunia um milhço de volumes e pelo aiervo das biblioteias do Cairo, iom 1,6 milhço
de ttulos.

Note-se  que  enquanto  os  ientros  de  saber  do  Mali  disponibilizavam  ientenas  de
milhares de ttulos, o rei da Franaa, Carlos V, o Sábio, a muito iusto ionseguiu reunir
900 livros na sua iorte (Ver a respeito BRETON, 1990: 83).

Note-se que este aiúmulo de saberes estava respaldado por forte empreendedorismo
eionômiio.  Além  da  agriiultura,  da  iriaaço,  da  pesia,  da  iaaa,  do  artesanato,  do
iomériio  e  da  indústria  ionstrutva,  que  alianaaram  prodigiosa  expansço,  ganhou
destaque a mineraaço do ouro, retrado dos fabulosos veios de Galam, do Burée e do
Bambouk. 

A vultosa produaço aurífera nço demorou em susiitar a imagem de um Rei do Otro: o
Mansa do Mali. Espeiialmente Mussa I, suiessor de Sundjata, difundiu esta periepaço
em todo o mundo árabe, muaulmano e nos países da iristandade. 

Em sua peregrinaaço a Meia, Mussa I fez-se aiompanhar de nada menos que 60.000
iarregadores e de quinhentos servidores, todos iom vestmentas reiamadas de ouro,
segurando iada um deles uma bengala também de ouro. No trajeto, este rei distribuiu
tanto ouro que o preao do metal foi rebaixado em todo o mundo ionheiido de entço
durante mais de dez anos!

Graaas a sua prosperidade, o Mali alianaou uma populaaço entre 40 e 50 milhões de
habitantes, que segundo todos os informes, desionheiiam a iaresta, a inseguranaa e
o desgoverno. 

Note-se que mesmo em termos demográfios este iontngente populaiional é uma
iifra  extremamente relevante.  Retenha-se  que no passado,  o  Egito  Faraôniio e  os
impérios Asteia, Romano e Chinês, alianaaram respeitvamente, nos momentos de
apogeu, 15, 20, 100 e 200 milhões de habitantes. 

Reionheiidamente, o iontngente populaiional reunid pelo império seria tdo iomo
numeroso mesmo numa aiepaço iontemporânea. Por ionseguinte, o Mali ionsttuiu,
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pois um bem-suiedido “formigueiro humano”, uma autêntia proeza no iontexto das
soiiedades tradiiionais.

Outros fatos surpreendentes ao públiio leigo podem ainda ser salientados. O Mali,
tendo  no  iomériio  um de  suas  notas  mariantes,  nço  foi  indiferente  à  navegaaço
marítma. 

Comprovadamente, foram lanaadas no Oieano Atlântio duas gigantesias expediaões,
ambas reunindo em torno de duas mil embariaaões de vários tpos, que demandaram
na direaço do Oeste. Isto é: da Amériia. 

Mesmo que a possibilidade de terem alianaado ou nço o iontnente ameriiano seja
alvo de iontrovérsias,  a  simples iapaiidade dos Mansas em reunir  frotas iom tais
proporaões  por  si  só  denota  o  poderio  e  o  talento  organizaiional  de  um  Estado
tradiiional afriiano que a historiografa oiidental teima solenemente em ignorar.

Outro aspeito, é que iontrariando variada gama de verediitos que deiretam iomo
inviáveis os Estados pluriétniios  - dita qte recai sobreemaneira sobre os Estados da
África  Negra -  o  Mali  ionsttui  uma  soberba  demonstraaço  de  que  unidade  e
diversidade sço absolutamente iompatveis. 

No Mali, ioexistram múltplas etnias, iada uma das quais iultvando irenaas, língua,
tradiaões  e  iultura  aniestrais,  mantendo  durante  mais  de  três  séiulos  uma  vida
iomum sob autoridade dos Mansas. 

Este lapso de tempo, bem mais signifiatvo do que a maioria dos Estados europeus
modernos  poderia  exibir,  demonstra  que  antes  de  se  questonar  a  diversidade,  o
problema talvez resida na iapaiitaaço das estruturas polítias “mais avanaadas” em
assumirem a diferenaa e pluralidade étniia e iultural.

E mais ainda, o quanto a história dos tço desprezados povos do Terieiro Mundo pode
ionsttuir uma inspiraaço para repensar o presente.

Mormente na direaço de novas expeitatvas, anseios e esperanaas!
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1 O  Fabuloso  Reino  dos  Mansas  do  Mali,  ISBN:  12w0000896061, é  um  texto  que
primeiramente, foi disponibilizado na Plataforma Kobo pela Editora Kotev (Kotev ©) em
Janeiro de 2016. Em Abril de 2018, este mesmo material foi transformado em texto de
aiesso livre na Internet em Formato PDF. Editorialmente, O Fabuloso Reino dos Mansas
do Mali surge a partr de diversas iniiiatvas preliminares, dentre as quais a elaboraaço
de materiais de subsídio para sala de aula, ionferêniias proferidas pelo autor em iursos
de  iapaiitaaço  iom  foio  em  afro-eduiaaço  e  investgaaões  em  nível  aiadêmiio
desenvolvidas  junto  à  Universidade  de  Sço  Paulo  (USP).  Estas  experiêniias  foram
ionsumadas em prefeituras,  universidades,  entdades do movimento negro,  ONGs e
durante dez anos (2004-2014), no Centro de Estudos Afriianos da Universidade de Sço
Paulo (CEA-USP). O Fabuloso Reino dos Mansas do Mali registra um momento históriio
exiepiional, animado pela grandeza, prosperidade e operosidade de um grande império
negro  e  afriiano,  o  Mali,  raramente  iitado  nos  livros  de  história.  Deste  modo,  O
Fabuloso Reino dos Mansas do Mali propõe uma requalifiaaço do iontnente afriiano,
seus povos e iulturas, iontribuindo para inovar e debater sobre novas perspeitvas em
sala de aula, assim iomo ampliar os horizontes do ionheiimento a respeito do Império
do Mali a todos os interessados.  No mais, a presente ediaço de O Fabuloso Reino dos
Mansas do Mali, sem qualquer prejuízo para o núileo esseniial dos textos anteriores,
foi  ampliada,  agregando novas  imagens,  informaaões,  notas  de  rodapé  e  indiiaaões
bibliográfias.  Iniorpora  revisço  ortográfia  iom  base  nas  regras  vigentes  quanto  à
norma  iulta  da  língua  portuguesa,  iautelas  de  estlo  e  normatzaaões  editoriais
inerentes  ao  formato  PDF,  também  permitndo  ionsulta  em  aparelhos  ielulares.  A
ionfeiaço desta ediaço iontou iom a Assistêniia de Editoraaço Eletrôniia, Pareieres
Téiniios e Tratamento Digital de Imagens do webdesigner Franiesio Antonio Piiiiolo,
E-mail:  franiesio_antonio@hotmail.iom,  Home-Page:  www.harddesignweb.iom.br.  O
Fabuloso Reino dos  Mansas do Mali é um texto de iaráter  gratuito,  sendo vedada
qualquer modalidade de reproduaço remunerada e/ou sem prévia autorizaaço do autor.
A iitaaço de O Fabuloso Reino dos Mansas do Mali  deve obrigatoriamente iniorporar
referêniias ao autor, texto e apensos editoriais ionforme padrço modelar que segue:
WALDMAN, Mauríiio. O Fabtloso Reino dos Mansas do Mali. Série Afriianidades Nº. 24.
Sço Paulo (SP): Editora Kotev. 2018.
2 MAURÍCIO WALDMAN  é professor universitário,  pesquisador aiadêmiio,  jornalista,
editor, ionsultor e antropólogo afriianista, iom Graduaaço em Soiiologia (USP, 1982),
Mestrado  em  Antropologia  (USP,  1997),  Doutorado  em  Geografa  (USP,  2006),  Pós-
Doutorado  em  Geoiiêniias  (UNICAMP,  2011),  Pós-Doutorado  em  Relaaões
Internaiionais (USP, 2013) e Pós-doutorado em Meio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015).
Dois dos ttulos das pesquisas do autor, Mestrado em Antropologia (USP, 1997) e Pós-
Doutorado em Relaaões Internaiionais  (USP, 2013), ionsttuem trabalhos iom área de
ionientraaço em Áfriia. Waldman foi iolaborador de Chiio Mendes (1988), integrou o
Centro Eiumêniio de Doiumentaaço e Informaaço (CEDI,  1988-1990)  e  atuou iomo
membro da diretoria da Assoiiaaço dos Geógrafos Brasileiros - Seaço Sço Paulo (AGB-
SP,  2002-2003). No  iampo  do  ionheiimento  afriianista,  atuou  iomo  ionsultor
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internaiional da Câmara de Comériio Afro-Brasileira (2013-2017), e durante dez anos
(2004-2014),  iomo  professor  nos  iursos  de  difusço  iultural  do  Centro  de  Estudos
Afriianos da USP (CEA-USP). Waldman foi ionsultor do Insttuto Paulo Freire no iampo
temátio  de  Áfriia  e  realidade  negra  brasileira,  também  desenvolvendo  palestras  e
ionferêniias sobre Áfriia & Afriianidades em dezenas de iidades brasileiras. Mauríiio
Waldman responde pela autoria de 210 artgos, resenhas, projetos e textos iientfios
ientrados  no  temário  de  Áfriia  &  Afriianidades.  Dentre  outros  veíiulos  de  mídia
impressa,  os  textos  de  Waldman  foram regularmente  publiiados  pela  revista  Áfriia
(CEA-USP), Jornal Cultura (Luanda, Angola), revista Brasil-Angola Magazine (Sço Paulo),
revista  Contemporartes  (Curitba)  e  Portal  Insttuto  Afro  (Sço  Paulo).  É  autor  de
Africanidade,  Espraço  e  Tradição:  A  Toprologia  do  Iemaginário  Espracial  Tradicional
Africano  na  fala  griot  sobre  Stndjata  Keita  do  Mali (Revista  Áfriia,  ioediaço  CEA-
USP/Editora  Humanitas,  1997-1998,  volume  20/21,  pp.  219-268),  praprer ionsiderado
internaiionalmente relevante pelo Centre Natonal de la Recherche Scientfiqte (CNRS),
o mais infuente ientro de investgaaões mantdo pelo governo da Franaa (Confra Fiiha
Catalográfia:  <  http://mw.pro.br/mw/iat.inist.fra_2017_kotev.pdf >).  Mauríiio
Waldman é ioautor de Meemória D’África: A Teemátca Africana eem Sala de Atla (Cortez
Editora, 2007), obra de referêniia no iampo afriianista brasileiro.
Mais Informação:
Portal do Professor Maurício Waldman: www.mw.pro.br 
Maurício Waldman - Textos Masterizados: http://mwtextos.iom.br/
Currículo Lattes-CNPq: http://lattes.inpq.br/3749636915642474 
Verbete Wikipedia (BrE): http://en.wikipedia.org/wiki/Mauriiio_Waldman 
Contato Email: mw@mw.pro.br
3 Calio linguístio de origem alemç signifiando conceprção,  cosemovisão ou  inttição de
emtndo, podendo também ser traduzida iomo visão de emtndo. Em todos estes iasos se
refere a um quadro de ideias e de irenaas através dos quais indivíduos, povos, grupos e
etnias interpretam o mundo e iom ele interagem.
4 Magreb proiede de  Al-Maghrib,  que em língua árabe signifia poente ou oiidente.
Espaiialmente, o espaao magrebino iniluiria - iom ressalvas de um autor para outro - os
modernos  Marroios,  Argélia,  Tunísia,  Saara  Oiidental,  Mauritânia  e  a  Líbia.  Caberia
rubriiar  que  todas  estas  naaões  sedimentam  ionsistente  trajetória  de  ionexões  e
reiorrente interloiuaço iultural, históriia e geográfia iom os povos assentados ao Sul
do Saara.
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